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			Para Karin, bálsamo de um náufrago

		


		
			Livros mentem, disse.

			Deus não mente.

			Não, disse o juiz. Não mente. E eis aqui suas palavras.

			Segurou um pedaço de rocha.

			Ele fala nas pedras e nas árvores, os ossos das coisas.

			Meridiano de sangue, Cormac McCarthy

		


		
			caderno par 
[1889-1895]

		


		
			1. Soma de zeros

			Negro nada. O marido com o cano do Smith & Wesson prateado na testa. Negro nada. Os homens que lhe fizeram mal rindo alto, sendo o mais alto e mais alvo dentre eles o que apontava a arma para a cabeça de Prudencio. Negro nada. Tocava o ventre, pendurada pela corda atada à sua cintura, sangue correndo de múltiplos orifícios. Negro nada. Pálpebras entreabrem-se e Mariana pergunta-se, dolorida, o que faz amarrada na viga da casa que construíra, com tanto sacrifício, ao longo de uma vida. Negro nada. Recordações e retalhos daquele dia moído.

			Prudencio, roceiro de crespa e longa barba negra, ha­via passado quatro dias fora em um mutirão no sítio de Alfre­do Rabo Grosso, morador da vila de Santa Cruz do Desam­paro, próxima ali da região de Rio Preto. Haviam quei­mado mata para plantar roçado novo, pois terra velha é bananeira que já deu cacho. Matuto mineiro, Prudencio estava naquelas plagas havia bons anos, casado com Ma­riana, companheira que não tinha pudor de trabalhar. A tal roçava melhor que o esposo, cozinhava, costurava e ainda ia ao rio alvejar pano. Só filho que não dava, apesar de que andava enjoada nas últimas semanas. Por isso, Prudencio planejara só um dia de trabalho no sítio de Rabo Grosso, mas o vizinho corpulento oferecera moquém de tatu, beiju e uma cachacinha mineira para brindar o dia. Tamanho trabalho merecia comemoração e Rabo Grosso era homem brabo, difícil contrariar. Prudencio pousou no sítio do capanga naquela noite. Então, fez matula e rumou de volta para casa quando sol deixou de preguiça. Mariana não gostava quando o companheiro se fazia tanto ausente, Desamparo ficava a um dia de cavalgada dali. Antes de ir, Prudencio ouviu o matador prometer: “Se Mariana pari fio hómi, compádi, quero pra afilhado meu”.

			O trecho era de cerrado aberto, com alguns angicos e imbiruçus quebrando a monotonia de capins e pastos secos. Quando avistou a pitangueira cheia, Prudencio parou e serviu-se das frutinhas alaranjadas até que a fome estivesse saciada. Quanto mais próximas do tom vermelho, mais doces as pitangas. Mastigava os bocados agridoces e depois cuspia uma saraivada de caroços, emprenhando o solo de mudas novas. Saciado, esporeou o cavalo e seguiu.

			Alisando a barbaria, Prudencio ia pensando na Festa do Divino, que presenciara às margens do rio Piracicaba, logo que migrara para São Paulo. O encontro das bandeiras lembrava-lhe a festa da congada, lá na sua terra. Seria bonito levar Mariana para ver o festejo e as rezas em julho. Cuscuz de milho como aquele não havia e ainda dava para ouvir os cururus cantados por Bico Do­ce. A memória da bênção dos barcos, no rio paulista, o lembrara de um ponto cantado pelo terno da sua vila:

			A Senhora do Rosário, aruera,

			foi achada no deserto, aruera,

			maçambique que encontrou, aruera,

			o Marinheiro estava perto.

			Folguedo bonito era a festa de São Benedito, o resto era dente podre em boca de banguela — rendia pro gasto. O sol já deitava-se no ocidente, quando Prudencio desceu da mon­taria, apoiando o pé direito no estribo, e estranhou a portei­ra aberta. Ajoelhou-se, encostou o ouvido direito no solo e depurou uns quatro cavalos pesados trotando não mui­to longe dali. Tirou, então, a carabina da bainha da sela e empunhou-a na direita. Mau agouro. Montou novamen­te, cruzou a roça de feijão, mandioca e abóbora e avistou Leão e Lobo vindo em rumo seu. Suspeitou os cachorros recebendo-o atiçados, latindo e circulando o cavalo crioulo. A morada silenciosa. Reparou a casinha pintada de rosa sem lamparina ou fogo aceso. Pensou no pior e engatilhou a Spencer. Que bandido faria mal à Mariana? E bem naquelas semanas em que uma esperançazinha minúscula despontava dentro del… Prudencio abriu a porta e encontrou o pior. Os olhos de Mariana, pendurada lá em cima, fechando-abrindo; negro nada.

			Na cabeça da mulher, rememorações daqueles soldados tentando usá-la: Mariana resistindo, Mariana mor­den­do, Mariana unhando, Mariana coiceando. De onde tirara tamanha força-onça? O Galinha enfurecido, Serelepe excitado, os outros dois, culpados, perguntando-se como haviam chegado àquele sertão. Nomes de monstros, de bandidos… Gambá? Corno de Fogo?

			Fantasmas em memória de Mariana reviviam as brigas bestas com Prudencio. Tretas passadas. Se soubesse que iriam acabar assim: ela pendurada e ele com uma arma na testa, teriam levado a ferro quente tanta picuinha? Por que haviam se separado por um ano? Era o tempo de ter posto um menino no mundo. Prudencio implicando com as manias dela demais da conta. Mariana achava que ele nunca ia sair daquela choça, nunca ia progredir, nunca iria usar sapatos. Como os doutores que reinavam no Rio de Janeiro. O Rio, sim, capital e civilização. Oeste era aspereza demais, fornalha de sonhos. Só sobrevivia quem abstinha-se de muito querer, contentar-se com os presentes da terra e basta. Pra que mais?

			Agora, Mariana e Prudencio, casadinhos de novo, trabalhando à vera. Os cachorros Leão e Lobo fiéis protetores. Os enjoos e os seios doloridos haviam de ser prenúncio de boa coisa, só as amizades do Prudencio que cansavam. Por exemplo, em casa, cachaça já não havia. Nem de Pirassununga nem das Gerais — eram as exigências dela. Café? Sim, e fumo quanto quisesse. Bons remédios para o trabalho e a cabeça, para concentrar nas novenas e nos jejuns também. Mas e os compadrios? Alfredo Rabo Grosso tinha andado pelos sertões com malfadado Dioguinho, não era? Comparsa do Mané Teixeira e do Tibúrcio… Desgraça vivida, desgraça vingada. Pagavam pelos crimes do compadre? Justiça na Terra não havia, isso sabia, mas injustiça tanta era demais. Abrindo e fechando os olhos, ouvia as conversas dos policiais raivosos. Mariana, antes dos homens fardados chegarem, fervia água com lascas de rapadura no bule de metal esmaltado. Contava as colheres do pó, recém-pilado, um tanto enjoada com o cheiro. Deixou o pó marrom aguardando ser aquecido pelo líquido doce no coador de pano. Prudencio estava para voltar, viria com fome. Estavam juntos mais uma vez, sem novas brigas, e seu sogro lhes presenteara com aquele sítio de vinte e um alqueires no Noroeste Paulista. Passou a mão esperançosa na barriga, iria esperar o companheiro com biscoito fofo e café quente, além do queijinho que deixara curando. Mariana sabia da vida. Ao perceber os latidos raivosos dos filas, se assustou. Seria Prudencio? Mas Leão e Lobo não latiam para o dono. Estranhou. Passos de mais de um aproximavam-se da porta, botas com esporas no chão de terra batida. Quando Galinha pediu licença para chegar, forçando a porta de madeira, Mariana arrepiou-se: eram quatro homens armados devorando suas sardas com as íris famintas. As mãos tensas e rosadas de Mariana acariciando o ventre inchado, o hálito de cachaça do Galinha.

			“Sei de nenhum Mané Teixeira aqui não, seu polícia. Único homem que pousa nessa casa é Prudencio.”

			“Ladrão de gado esse Prudencio, moça?”

			“Creio em Deus Pai, seu polícia, homem trabalhador.”

			“Branco ou crioulo?”

			“Da cor daquele ali”, Mariana respondeu apontando a pele preta do pequeno Serelepe.

			Quando Galinha ia saindo, Serelepe deu a ideia: “Já provou mulher com sarda, chefe? Mulher nova e bonita sozinha na roça… Qual o mal de desfrutar?”. Voltaram.

			A luta foi duríssima e Mariana não se rendeu, apanhou de todos até desmaiar. Primeiro, Serelepe tinha entrado sozinho, mas não deu conta de abrir caminho entre as pernas da esposa de Prudencio. Irritado, Galinha chutou a porta, relha na mão, e passou a açoitar a mulher, que rolava no chão, sangrando, o vestido de chita retalhado por golpes brus­­cos. Gambé e Boca de Fogo assistiam a tudo com as mãos tensas nas empunhaduras com talas de borracha dos seus revólveres virgens ainda nos coldres. Gambé hesitou, mas também a surrou. Como resistia muito, Galinha decidiu arrasar a mulher. Primeiro, amarrou-lhe a cintura ubérrima. Depois, Mariana foi pendurada, a honra intacta, por uma corda de couro trançada na viga de madeira, alicerce de sua casa. “Si não quis deitar ca tropa, vai deitá co Sete Pele.” E seguiram os milicianos atrás do tal Mané Teixeira. Quando Prudencio finalmente retornou para seu lar, recebido pelos filas Leão e Lobo, iniciou desesperada gritaria, as mãos esmagando o metal da carabina.

			“Quem fez isto há de pagá com a vida!”, praguejou o esposo, desespero encarnado, com a carabina Spencer 7 tiros na mão direita, ao encontrar a companheira esculachada e pendurada por uma corda de couro na viga maciça de sua casa. “Bandido do inferno, mardito!”

			A cem metros dali, Galinha e sua tropa ouviram os gritos. Resolveram voltar para averiguar quem tanto praguejava. Gambé, sempre tão cheio de modos, não queria admitir, mas havia desejado a mulher de Prudencio, mesmo a contragosto. Algo estava mudando dentro do jovem que amava a matemática; passarinho que dorme com morcego, desperta de cabeça para baixo.

			Tiros calaram Lobo e fizeram Leão refugiar-se no mato. Ganidos! Ao ver-se margeado pelos policiais, Prudencio desesperou-se. Enfurecido, rolou no chão e disparou três vezes, sem tempo de fazer pontaria. Galinha chutou-lhe a Spencer das mãos e apontou o Smith & Wesson na testa de Prudencio. Quando Mariana retomou os sentidos, Prudencio estava a segundos de tornar-se cadáver desalmado, o revólver de Galinha encostado em sua cabeça, lágrimas salgando a longa barba. Tiro na testa à queima-roupa. Enterro teria que ser, mesmo, com caixão fechado. Mariana abria e fe­chava os olhos. Os que a encontraram tempos depois, mãos na barriga crescente, nunca mais a ouviram falar ou chorar. Seca por dentro, fechou os olhos mais uma vez querendo nunca abri-los. Negro nada.

		


		
			2. Alguma infância

			Quando Gambé já fosse homem partido ao meio assistindo ao dilaceramento de Claudete e Carlão Vaca Lou­ca, em Desamparo, e perguntando-se por que diabos tornara-se policial da Força Pública, recordaria daquele fim de manhã seco e quente, solo se fazendo fornalha às ranhuras dos pés descalços, quando os capangas do Coronel Salles tomaram as terras de seu pai e incendiaram sua morada.

			Sempre que talagava pinga, a memória vinha fervendo: “Foi dessa maneira que nossa família deixou de ser posseira e pobre para tornar-se apenas pobre”. Gambé chupou a palha do cigarro, sentiu a fumaça temperar as gengivas e libertou-a lentamente. “A vida me pariu naquela brasa, Boca, nas cinzas de minha casa.”

			Maritacas verdes ainda enchiam o céu de som, acom­pa­­nhadas pelos bem-te-vis e alguns pardais marrom-acin­zen­tados. Naquela mercearia, na vila de Desamparo, onde tomavam aguardente e almoçavam pastel de angu frito na banha límpida de porco, Boca de Fogo ouvia Gambé calado. Na rua de terra, um carroceiro passava vendendo miúdos de vaca. Após macerar Prudencio e Mariana, Galinha decidira arranchar-se, por algumas noites, na cidade que florescia no poente.

			Gambé sentava-se, fardado, com sua consciência e o silêncio de Boca de Fogo. A mudez do amigo permitia que a mente de Gambé visitasse os pântanos de sua memória, tentando esquecer do desejo por Mariana pendurada na viga. Desde pequeno, odiava ladrão. Seus pais tiveram a vida desgraçada por bandoleiros em Mato Gros­so. A imagem não saía de sua cabeça: ele, menino ainda, diante da única casa da família desabando, barro e bambu entrelaçado, tornando-os nômades. Os bandidos do Wa’uburé Vermelho estavam a serviço do Coronel Salles, inventavam dívidas, dobravam juros, preci­savam de carvão para a fornalha do progresso. Dali em diante, casa nunca mais teria; só a sensação de desterro infinito.

			O avô, nascido em Barreiras, tinha sobrenome Correia, mas mudou para Correto, queria deixar claro de que lado da vida estava. Correto brotou o Pai, também. Quando Gambé furtou goiabas no pomar da véia torta, o Pai lhe encheu de cacete. Pegou na vara de marmelo e sangrou suas pernas. “Prefiro ter filho defunto do que filho bandido.” Mas co­mo ser honesto em terras onde só manda o artigo .44? Idealismo não é escudo. Ali, no oeste, calibre era juiz e júri. Rajadas de piripipi eram rotina; tretas de coronéis sempre.

			Lembrava da cara de ódio do Pai quando os vagabundos do Wa’uburé Vermelho botaram a 44 na cabeça da Mãe e disseram que iam violar ela e a Mana de cinco anos, se o seu Correto não entrasse em acordo com o Coronel Salles. Mãe branca, Pai preto e ele dessa cor sem nome. O sentimento de impotência do Pai, seu olhar repentinamente frágil parecendo que ia desmanchar, aquilo foi o pior castigo para Gambé. “Credo!”, chegou a pensar que Pai ia chorar. “Se ele chora, eu implodo.” Aí, não importava a pouca idade que tinha, ia ter que pular na orelha do Wa’uburé e arrancá-la no dente, mesmo sabendo que o matavam. Mas era a única coisa que se podia fazer. Lágrimas do Pai valiam mais que a honra da Mana. Ninguém podia roubar aquilo dele. Pai chorando? Desaba o céu sobre nós e esmaga tudo que nos sustenta. Sentiu os ossos molinhos, molinhos. Rememorar é sofrer.

			Os avós de Gambé, pais do Pai, viviam de alugar quartos e vender refeições em uma pensãozinha para boiadeiro, em Barreiras, onde Bahia encontra com Goiás. Pai conhecera a Mãe — flor de sementes portuguesas e tupinambás vinda de Macaúbas —, quando foi se arriscar como vaqueiro no cerrado baiano. Sorte no amor, azar nos negócios, mudou com a mulher para Mato Gros­so, lugar de possibilidades e terras devolutas. Nasceram por ali Gambé e a Mana; os netos dos Correto. Gambé começou a pegar no pesado ainda broto pequeno; amansou cavalo chucro, laçou rês, cavalgou trote picado e marcha batida. Para pagar os estudos, já moço, foi porteiro por uns meses até firmar-se alfaiate, profissão que aprendera com os primos maternos.

			“Todos nos perdemos naquela fogueira, Boca de Fogo, a casa era nossa raiz. Quando as dívidas a comeram, sumimos no mundo sem eira nem beira.”

			Boca lubrificou as tripas com outro gole de cachaça, coçou os olhos com os dedos gordos e ofereceu mais uma dose do silêncio necessário à cavalgada que Gambé fazia pelos ocorridos.

			“Pai só tinha uma garrucha e uma peixeira em casa. Eu sabia onde elas repousavam, mas o Wa’uburé chegou maquinado com aqueles ferros de nome gringo e uma renca de capanga… Depois daquilo, Pai virou pau podre, oco por dentro até desmoronar imenso no pântano do fracasso. A Mãe culpava o velho por tudo: como é que ele tinha pegado dinheiro do Coronel Salles? Se ela cuidava dos filhos, da horta, da cozinha e das costuras, não bastava ele se entender com os números?”

			Aprendendo com os erros do patriarca foi que Gambé se apaixonou pelas matemáticas e pelos cálculos. Via algarismos em tudo e via o vazio no ânimo do Pai. Comiam porque a Mãe nunca desistiu da vida, sempre dava um jeito de fazerem ao menos uma refeição. Dinheiro para o gole o Pai arranjava de algum jeito que Gambé preferia nem adivinhar. Homem diante das adversidades é água fervida; evapora-se e não deixa cheiro. Fica o quê? A mulher; raiz e tronco.

			“Mas meu velho não sabia que o Salles emprestava pra nunca mais perdoar? Depois da casa lambida pelas dívi­das, nun­ca mais que Mãe viu Pai com os olhos d’antes.”

			Por um momento, Gambé fez eco ao silêncio do companheiro de farda. Um grupo de franciscanos, em hábitos marrons e sandálias de couro, passou apressado pela venda onde ceavam. Boca de Fogo benzeu-se diante daqueles homens alvos. Gambé bateu com a canequinha esmaltada na mesa de angico. O bodegueiro português apressou-se a servir-lhe mais cachaça. Gambé encarava Boca de Fogo, com seu olhar bovino, e tinha raiva. Era no Pai que pensava. O patriarca se encolhera do tamanho de um catito. Catito, não, formiga, que a gente esmaga com o casco e nem se dá conta. “Qual era a opção do Pai? Ali, Coronel Salles era banco, armazém, delegado e juiz.”

			Gambé não seguiria aquela sina, era galho que enverga mas não quebra. Se puxava a trabalhar desde pequeno. Quando aprontava alguma, o velho Correto o amarrava a um toco igual cachorro brabo. Ficava lá horas esturricando no sol, esquecido — sem água ou comida. Filho mais velho paga os pecados dos irmãos que ainda nem nasceram. Quando perderam a casa ele tinha o quê? Treze anos. Já decidira que único caminho era o estudo, carecia domar os números. Disso Gambé tomou consciência enquanto dirigia carro de boi no cerradão de Mato Grosso; o ar desidratado obrigando ipês a florirem ainda mais exuberantes: amarelos, brancos, roxos; todos com os galhos pretos e retorcidos pelas mãos impiedosas de Deus. Com dois pais analfabetos a inspiração brotara d’onde?

			“Essa amizade com os algarismos, Boca de Fogo, isso foi milagre em minha vida. O que me fez estudar foi esse milagre dos números, o gosto por ouvir missa em la­tim e a vontade de deixar de pegar no pesado.”

			Boca de Fogo assentia com a cabeça, mas não enten­dia os caminhos que levaram o colega de farda aos estudos. Livro era coisa de rico, só que Gambé tinha os calos das mãos a lhe servirem de testemunhas da pobreza. Mistérios.

			“É que eu mirava aqueles coronéis com as mãos lisinhas, mais macias que as mãozinhas do padre, e pensava: ‘Esses aí sabem o que é bom’.”

			O milagre era fato. Todo setembro os pais de Gambé iam a Cuiabá para a festa de São Benedito. Quando ele completou doze anos, em 1889, a família rumou para a celebração, seguindo a tradição particular. A festa acontecia na igreja de Nossa Senhora do Rosário, às margens do córrego da Prainha. Fartaram-se de carne de lata, rezaram e cantaram. Romaria já voltava para os vilarejos do sul de Mato Grosso, extensa travessia, quando Mana sentiu falta de Gambé. Aflitos, ela e os pais retornaram pelo caminho todo e o encontraram no Curso Normal, sentado entre os professores de matemática ouvindo e fazendo perguntas. Todos os mestres ficaram admirados com seu entendimento e com suas respostas, para o orgulho da Mãe.

			“Resolvi o mistério da multiplicação dos pães e peixes operada pelo Cristo Jesus naquele dia, com uma equação que eles nunca nem tinham visto. Tudo anotado em meu caderninho, onde traduzo o mundo em números… Mas, se te explico, Boca, mecê não há de nada entender.”

			Boca de Fogo benzeu-se desgarrando o quepe da cabeça. A mãe era rezadeira de todos os santos, mas no topo de seu altar quem comandava o coro era o Cristo Jesus. O milagre matemático do compadre o arrepiava. “O problema do teu pai foi o quê, Gambé? Jogo? Fanfarronice? Por que teu velho acumulou tanta dívida?”

			“Coisa nenhuma, Boca, basta que a vida é cara. Basta a realidade pra partir um homem, num é preciso criar aventuras.”

			“Valha-me Deus!”

			“Aí, lamberam nossa casa na brasa, pegaram as terras e nos botaram na estrada. Ainda cheiro na memória aquela terra úmida em dia de tempestade, aqueles pardais pequenos despencando dos ninhos barrigudos e depenados, os mofos das paredes formando traçados de mapas verdes e negros, que eu sabia de cor, como sabia o caminho até a escola rural. De muito na vida não sei, mas aquela casa eu dominava como se fosse parte minha… A casa-natal de um homem é sua alma mobiliada, o lugar pra onde a gente retorna nos sonhos. Ela contém em seu interior o que de mais sagrado há na vida: os tempos da infância; única vez que se vive de verdade, que se aprende a enxergar a coisa-existência. Depois daquilo, só repetição. Mas a casa onde se nasce, ela guarda, museu-memória, nossa pequenez. Até que a dívida coma, o fogo lamba ou o homem venda.”

			“Gambé, num é pra tanto… Quem veio pra morrer na ca­sa em que nasceu foi caramujo, que leva morada nas costas!”

			Gambé e Boca de Fogo petiscando as memórias com cachaça. O bodegueiro perguntou se queriam jantar a leitoa frita que iria sair naquela noite. Assentiram com a cabeça e perguntaram se havia pão para acompanhar. Havia broa. Calaram-se.

			Menino, Gambé era graveto; vida foi que o engrossou. A família pipocou de vila em vila, caindo de favor na casa de parentes, até que Gambé conseguiu iniciar na Escola Normal, morando com uns primos maternos. Frustração foi Mãe decidir retorno para a vilinha original. Gostinho de quase-lá amofina. Causa era que alcoolismo do Pai se agravava longe da roça.

			Quando bateu no teto das possibilidades daquela sua cidade uterina, o Correto chegou a cogitar, mesmo, implorar ao Coronel que o ajudasse a estudar em São Paulo. Podia pagar o favor servindo ao Salles como capanga. Era forte, tinha os ódios, mas bandear-se pros lados do Coronel… Matar o Pai, em vida, era aquilo.

			A falta de qualquer opção é o remédio mais amargo para se desencantar a existência. Privilegiados os que sonham. Gambé adolescendo rumou ao casarão da fazenda Salles — pintado de azul e branco e enfeitando-se para o São João. Pediu licença pra chegar e fez a proposição de capangar. O Coronel riu do menino atrevido: nem chumbo, nem livros; que se contentasse com a enxada, que era destino seu.

			Gambé não se dobrou. Voltou para Cuiabá sozinho, já dominava agulha e linha; melhor que arar terra. Passou alguns meses planejando a mudança para a capital paulis­ta, onde sonhava estudar na tal Escola Politécnica, recém-fundada no bairro do Bom Retiro, onde usavam a arte dos cálculos para operar milagres da multipli­cação das indústrias. Ou, então, cursar direito no largo de São Francisco. Eram tempos em que o Correto ganhava seu faz-me-rir cortando calças, ajustando barras e remendando camisas para os trabalhadores da região. Tinha uma tesoura bonita, de aço, na qual mandara gravar seu nome completo e sua data de nascimento. Se seguisse naquela vida, como os primos maternos, um dia também inscreveriam ali, naquele instrumento metálico, sua data de morte. Migrou, então, para a capital paulista.

			Não podendo seguir mais fundo nos estudos, ou mesmo ser jagunço do Coronel, Gambé resolveu tomar a profissão menos nobre que restava aos pobres que não apreciam labuta pesada: tornar-se-ia policial.

		


		
			caderno ímpar
[1912-1913]

		


		
			3. Um índio

			Repare aquele ponto que caminha em nossa direção, aquele corpinho, ali, atarracado, que se aproxima ao longe ziguezagueando… Viram? Aquela sombra, ainda incógnita, cujo sorriso aberto está oculto pela contraluz, há de ser mensageira de ventos ruins. Legbá tem dessas. Quando comunica às pessoas as mensagens dos destinos, as palavras dos eternos, ele sorri e chora. Faz sorrir e faz chorar. Gentes-bicho, gentes-planta, gentes-bicho-humano e gentes-encantados são todos gentes dependentes dos ventos que o senhor das encruzilhadas sopra de Orum. O que se aproxima parece só a face irascível de Exu. Mas o redemoinho puro da destruição e do caos também pode ser mudança necessária e civilizatória. Há uma pedra aqui sendo lançada em direção ao destino de Gambé.

			Tião Ioty, pombeiro kaingang, é o que caminha na frente, vindo ter com tropa acampada do Tenente Galinha. Atrás dele está Serelepe, fardado e armado. Ioty, cavalo dos encantados com um macaquinho ao ombro, é ponte rara entre os mortos e os vivos. E quanto mais os vivos matam, mais surdos ficam ao apelo dos que morreram. Cerram os portões de outros planos naturais. Naqueles tempos a população do interior ainda era bem distribuída entre animais, vegetais e encantados. E todos se davam relativamente bem, quando não resolviam tomar o outro por almoço.
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